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1. INTRODUÇÃO   

          Este memorial tem por finalidade fornecer subsídios relativos a quantidades, 

referências, especificações e formas de execução dos serviços que envolverão a 

Construção do Abrigo Institucional Pâmela Silva, situado na Rua Miltom Garcia 

Leal, em Paranaíba-MS, Estado de Mato Grosso do Sul.  

            Juntamente com o projeto arquitetônico deverão ser observados os projetos 

complementares e seus respectivos memoriais descritivos, quando houver, bem como 

suas especificações e quantitativos para a perfeita da execução da obra.  

             Eventuais dúvidas e divergências que possam ser observadas neste 

memorial, no projeto arquitetônico e demais documentos que compõem o material 

necessário à execução das obras, deverão ser esclarecidas previamente e 

diretamente com o autor do projeto arquitetônico. 

2. CONVENÇÕES PRELIMINARES  

O projeto prevê a Construção do Abrigo Institucional Pâmela Silva, que 

resultara na complementação de uma estrutura utilizável, acessível e confortável para 

população que a utiliza. Sendo assim, será realizada a construção das seguintes 

dependências:  

 Construção de 03 quartos femininos e 03 quartos masculinos; 

 Banheiros masculinos e femininos com acessibilidade para PCD; 

 Berçário, Fraudário e Roupeiro; 

 Cozinha, Refeitório, Despensa e Área de serviço; 

 Sala de estar, Brinquedoteca e Sala de estudo; 

 Sala de reunião, coordenação e atendimento, com banheiro de 

acessibilidade para PCD; 

 Área para playground; 

 Área para horta; 

 Meio-fio; 

 Estacionamento e calçada pública; 



 
 Rampas e indicadores de acessibilidade; 

 Instalação hidráulica; 

 Instalação elétrica; 

 Instalação de climatização; 

 Instalação de drenos de ar condicionado; 

 Paisagismo; 

 Aterro do solo, regularização e compactação do subleito do solo; 

 Entre outros. 

          A execução deve seguir as normas de construção, obedecendo a desenhos e 

detalhes dos projetos arquitetônicos, e complementares quando fornecidos, bem 

como, seguindo as presentes especificações contidas neste memorial. 

         Fica entendido que o projeto arquitetônico, os projetos complementares quando 

existentes e as especificações são suplementares entre si, de modo que qualquer 

detalhe que se mencione em um documento e se omita em outro será considerado 

especificado e válido. 

         Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender às 

especificações de qualidade e desempenho da ABNT.  

 

1. SERVIÇOS GERAIS 

 Deverão ser removidos todos os detritos, entulhos ou outros materiais 
existentes no terreno. 

 A raspagem e limpeza do terreno deverão remover o capim, arbustos ou mato 
eventualmente existente, deixando o terreno livre da camada vegetal. 

 Após a limpeza do terreno o mesmo deverá estar regularizado. 

 A Empreiteira deverá executar as instalações provisórias, tais como, barracões 
para escritórios, escritórios da Fiscalização, almoxarifado, depósitos e 
respectivas instalações de hidráulicas e elétricas. 

 

 



 
2. LOCAÇÃO DE OBRA 

 A locação deverá respeitar rigorosamente as cotas, alinhamentos, rumos e 
ângulos indicados no projeto. 

 A Fiscalização deverá conferir a locação antes do início dos serviços. 

 Erros na locação serão de responsabilidade da Empreiteira que deverá 
proceder às correções necessárias. 

 

3. SERVIÇOS DE TERRA 

 Os aterros deverão ser executados exclusivamente em solo limpo, espalhado 
em camadas de 0,20m umedecidas e apiloadas, com material isento de matéria 
orgânica, entulho ou detritos de qualquer espécie, até atingir a cota indicada 
em projeto. 

 Os aterros deverão ser executados antes do estaqueamento, tendo o cuidado 
de verificar as cotas de arrasamento. 

 A abertura de valas para execução da fundação deverá ter espaço suficiente 
para colocação do escoramento das formas, de modo a não permitir alteração 
em suas medidas e deverão se apiloadas antes da colocação do lastro de 
concreto. 

 Nas valas serão executados os serviços de fundação (bloco e baldrames) 
deverão receber uma camada de lastro magro para não ocorrer à perda da nata 
de cimento do concreto da peça. 

 O material e o procedimento usado para serviços de reaterro deverão seguir as 
mesmas recomendações. 

 

4. SONDAGEM E FUNDAÇÕES 

 As fundações deverão obedecer às especificações pelo projeto estrutural, 
quanto ao tipo a ser utilizado, bem como, seu diâmetro e a profundidade, esta 
será determinada pelo responsável pelo projeto estrutural após receber os 
resultados da sondagem. 

 

5. INFRAESTRUTURA 

 Para execução das fundações serão do tipo inbdireta , sendo estaca escavada, 
bloco de coroamento e viga baldrame. 

 As estacas escavadas será a trado e não armadas, sendo armaduras de 
ligação da estaca e bloco de coroamento. 



 
 Os blocos de coroamento serão executaçãos em concreto armado em 

resistência mínima de 25MPa. 

 A fundação prevista é tipo indireta, executada em um sistema de estacas e 
blocos de coroamento e arranques paras os pilares para o recebimentos das 
vigas baldrames. 

 As vigas baldrame serão em concreto armado, nas dimensões definidas no 
projeto  e com um Fck mínimo de 25 Mpa. 

 Derão seguir rigorosamento o projeto, caso de alteração informar o projetista 
responsável. 

 

6. SUPERESTRUTURA 

 Os pilares serão executados em concreto armado em resistência mínima de 
25MPa  

 As vigas serão em concreto armado, nas dimensões definidas no projeto  e 
com um Fck mínimo de 25 MPa. 

 Derão seguir rigorosamento o projeto, caso de alteração informar o projetista 
responsável. 

 

7. IMPERMEABILIZAÇÃO 

 Proceder à limpeza das superfícies a impermeabilizar, removendo excessos de 
argamassa, partículas soltas, materiais estranhos, eliminar gorduras e vestígios 
orgânicos. 

 Obturar falhas, ninhos ou descontinuidade das superfícies com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3. 

 Executar as concordâncias entre as superfícies a impermeabilizar e elementos 
tais como ralos, grelhas ou tubos. 

 A impermeabilização de baldrames será com aditivo impermeabilizante de 1ª 
qualidade. Sua aplicação é feita no respaldo do alicerce com 2 cm de espessura 
na face superior e lateral 

 Após cura deverá ser aplicada duas demãos de desmoldante de 1ªqualidade. 

 Nenhum serviço de impermeabilização deverá ser executado em superfície 
úmida ou em dias de chuvas. 

 A execução de cada etapa dos serviços deve ser feita quando a camada 
anterior tenha cura completa, com intervalo mínimo de 24 horas. 

 



 
8. ALVENARIA 

 Locar cuidadosamente os panos de alvenaria pelos seus eixos ou faces, 
conforme indicado em projeto. Na locação por face, considerar a espessura do 
revestimento. 

 Programar e instalar arranques para os pilares e cintas, quando necessários a 
consolidação dos panos de alvenaria de dimensões maiores. 

 Os tijolos deverão ser sempre de primeira qualidade, ter dimensões regulares, 
faces desempenadas e resistência compatível com o uso a que se destinam. 

 Os painéis de alvenaria deverão ser executados absolutamente no prumo, 
evitando-se acertos com argamassa. 

 O assentamento deve ser feito com juntas amarradas, galgando nos cantos. 

 Deve-se ter o cuidado de executar as vergas e contra-vergas nos vãos abertos 
para portas e janelas. 

 Deverá ser executado o devido encunhamento da alvenaria em tijolo maciço 
junto às vigas. 

 

9. ESTRUTURA DE COBERTURA 

 A estrutura de cobertura será de aço ASM36. 

 Deverá ser executada de acordo com o projeto, obedecendo as especificações 
de materiais, medidas das peças e medidas dos perfis. 

 Deverá ser executada de acordo com o projeto, obedecendo à inclinação 
necessária para o tipo de telha especificada. 

 A cobertura será executada com telha metálica ondulada, com as 
características constantes na planilha e projeto. 

 

10. ESQUADRIAS E FERRAGENS 

 

ESQUADRIAS 

 Todos os trabalhos de serralheria em alumínio e ferro serão realizados com 
maior perfeição, mediante emprego de mão-de-obra especializada e de 
primeira qualidade, e executados rigorosamente e de acordo com os 
respectivos desenhos de detalhes. O material empregado deverá estar novo, 
limpo, perfeitamente desempenado e sem nenhum defeito de fabricação. Só 
poderão ser utilizados perfis de materiais idênticos aos indicados em projeto, 
se não houver informações necessárias nos detalhes, deverão ser seguidas 



 
instruções da FISCALIZAÇÃO para melhor execução do serviço. Na confecção 
das esquadrias os quadros deverão ser perfeitamente esquadriados. A 
confecção dos perfilados será esmerada de forma a obter seções padronizadas 
e de medidas rigorosamente iguais. Os perfilados deverão assegurar as 
esquadrias estanqueidade absoluta. 

 Marcar as esquadrias de modo a permitir a fácil identificação dos respectivos 
locais de assentamento. 

 Verificar seu funcionamento, corrigindo eventuais falhas ou imprecisões. 

 As esquadrias deverão ser protegidas contra corrosão com aplicação de pintura 
zarcão (desconsiderar para esquadria de alumínio) a base de cromato de zinco, 
sendo vedada a utilização de partes que apresentem ferrugem. 

 Proteger as esquadrias contra respingos de argamassa e outros materiais que 
possam comprometer seu funcionamento e aspecto. 

 Não forçar as esquadrias em vãos de esquadro ou dimensões insuficientes, 
bem como se certificar de que não se deformem durante a fixação. 

 As especificações das esquadrias deverão seguir as do projeto ou planilha. 

 

FERRAGENS 

 As fechaduras serão do tipo “alavanca” de 1ª qualidade 

 As dobradiças serão 3 ½” ref. 1003 – FC, de 1ª qualidade 

 

11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

ELETRODUTOS 

 Os eletrodutos que atendem os alimentadores e as tomadas deverão ser de 
PVC flexível da Tigre ou similar, quando embutidos no piso, nas paredes e 
sobre a laje. Todos os eletrodutos deverão estar exatamente nos diâmetros 
especificados em projeto e obedecendo ao mínimo ¾”. 

 Todas as conexões deverão ser pré-fabricadas no diâmetro correspondente ao 
do eletroduto, sendo vedado o uso das referidas peças, moldadas a quente na 
obra, sob quaisquer hipóteses. 

 Quando os eletrodutos forem instalados subterrâneos e/ou sob áreas de 
circulação de veículos, deverão estar envolvidos por uma camada (envelope) 
de concreto de 10cm e enterrados no mínimo à profundidade de 30 cm. 



 
 Na passagem de vigas de concreto deverá ser utilizado o sistema de espera, 

efetuado através da colocação de um pedaço de eletroduto de diâmetro 2 (dois) 
pontos acima do eletroduto especificado em projeto, sendo que o eletroduto 
somente poderá ser instalado após a desforma. 

 Os eletrodutos a serem utilizados nas lajes da obra, deverão ser instalados 
sobre a laje, após a desforma do concreto, mesmo que seja laje de piso entre 
andares, aos quais deverá ser acrescido de enchimento posterior. 

 Em todas as extremidades abertas de eletrodutos deverá ser utilizado um tucho 
de papel como tampão, a fim de evitar a entrada de detritos e unidade até o 
momento de se proceder a enfiação. 

 Em todos os lances de tubulação deverão ser introduzidos arames de aço 
galvanizado # 14 BWG e que permanecerão até o momento da enfiação dos 
condutores (arame guia) 

 Para a conexão dos eletrodutos em caixas metálicas deverão ser utilizadas 
buchas e contra-buchas (arruelas) da Wetzel ou similar, em liga de duralumínio 
a fim de proporcionar uma melhor rigidez mecânica e melhor continuidade 
elétrica ao conjunto. 

 Os eletrodutos deverão estar secos, limpos e livres de rebarbas e/ou qualquer 
elemento que possa vir a danificar o isolamento dos condutores, antes da 
enfiação. 

 

CONDUTORES 

 Os condutores deverão ser do tipo Pirastic Antiflan e/ou Sintenax da Pirelli ou 
similar. 

 Os condutores deverão formar trechos contínuos de caixa e as emendas e 
derivações deverão ficar localizadas dentro das caixas, não sendo admitida sob 
hipótese alguma, a utilização de emendas, bem como a reconstituição de fios 
danificados (fita isolante), dentro dos eletrodutos. 

 As emendas e derivações de condutores com seção de 6mm² deverão ser 
efetuadas através de conectores apropriados ao uso a que se propõem. 

 A fita isolante utilizada na reconstituição dos isolamentos nos pontos de 
mendas e derivações deverão ser de boa qualidade e do tipo antichama (3M 
nº 33 – 20m). 

 As ligações entre os condutores e os bornes dos aparelhos e/ou dispositivos 
de comando, controle ou manobra deverão ser efetuadas de modo a 
assegurarem elevada resistência mecânica e contato elétrico perfeito e 
permanente obedecendo aos procedimentos descritos a seguir: 



 
 Os fios de seção igual ou menor que 6mm² poderão ser conectados 

diretamente aos bornes, através de parafuso. 

 Os cabos de seção igual a 6mm² poderão ser ligados diretamente aos bornes, 
desde que as pontas dos condutores sejam previamente endurecidas com 
solda de estanho. 

 Os fios e cabos com seção maior que 6 mm², serão conectados através de 
terminais adequados. 

 Os condutores deverão seguir as seguintes especificações: 

 Distribuição interna – cobre com isolamento termoplástico para 750V, tipo 
Pirastic Antiflan da Pirelli ou similar. 

 b) alimentadores dos quadros – cobre com isolamento termo plástico para 1KV, 
tipo Sintenas da Pirelli ou similar, exceto o condutor Neutro que será isolado 
para 750 V e o condutor Terra que será de cobre nu. 

 A bitola mínima permitida para uso na distribuição de circuitos será de # 
2,5mm2. 

 Deverá ser seguida a seguinte codificação de cores: 

 Condutor fase A – azul 

 Condutor fase B – vermelho 

 Condutor fase C - branco 

 Condutor NEUTRO – preto 

 Conduto TERRA – verde ou nu (onde indicado) 

 Condutor retorno – mesma cor da fase 

 Todos os condutores deverão ter indicado, com anilhas plásticas, o nº. do 
circuito, junto ao quadro de distribuição. Isto deverá ser efetuado no momento 
da enfiação. 

 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

 Os quadros de distribuição, para as instalações de uso geral, serão de embutir, 
em chapa de aço nº 16 USG, esmaltada a fogo, com porta em chapa nº 14 
USG, com puxadores, espelho com posta cartão, barramento de fases, 
barramento de neutro isolado do quadro e barramento de terra. Somente serão 
aceitos os quadros que tiverem origem de fabricação comprovada, tais como 
Eletromar, Siemens ou similar. 

 A instalação dos quadros deverá ser efetuada, com aresta superior a 1.70m do 
piso acabado. 



 
 Todos os quadros de distribuição deverão ser aterrados com fio de cobre nu e 

haste tipo Copperweld conforme indicado em projeto. 

 

DISJUNTORES 

 Os disjuntores adotados nas instalações elétricas de uso geral, serão de 
fabricação da Eletromar ou similar, e deverão atender às especificações de 
projeto. 

 Os disjuntores termo-magnético estão dimensionados adequadamente à partir 
as cargas de cada circuito correspondente. 

 Não deverão sob hipótese alguma, ser utilizados os disjuntores monopolares 
intertravados na substituição à disjuntores bipolares e/ou tripolares. 

 Em todos os quadros de distribuição deverá haver uma indicação do circuito 
referente ao disjuntor ao qual pertence de modo a tornar possível a imediata 
identificação dos mesmos. A identificação dos circuitos será feita através de 
marcação apropriada no porta-cartões, ao lado do respectivo disjuntor. 

 

ILUMINAÇÃO 

 A iluminação foi calculada obedecendo a NB-57. Os níveis de iluminação 
seguem as indicadas na ABNT. 

 As luminárias deverão ser instaladas seguindo a locação do projeto elétrico. 

 As lâmpadas deverão ser da Phillips ou similar conforme indicação no projeto. 

 Os reatores utilizados em luminárias fluorescentes deverão ser da Philips ou 
similar conforme indicação no projeto. 

 Os soquetes deverão ser antivibratórios da Panam ou Similar. 

 As luminárias deverão obedecer às especificações do projeto elétrico. 

 

TOMADAS E INTERRUPTORES 

 A distribuição das tomadas e interruptores foi elaborada de acordo com as 
necessidades prováveis de acordo com o lay-out fornecido pelo projeto de 
arquitetura. 

 As tomadas e interruptores deverão ser de fabricação da Pial ou similar e 
deverão ser fixadas em caixa de ferro estampado embutidas na alvenaria. 

 Todas as tomadas do tipo Universal + terra deverão ter seqüência de ligação 
seguindo o sentido anti-horário: terra, fase, neutro e o condutor deverá ser 



 
ligado ao barramento de terra existente no quadro de distribuição, exceto onde 
houver indicação específica para aterramento no local. 

 

ENTRADA E ALIMENTAÇÃO 

 A entrada de energia será efetuada através de condutores aéreos conectados 
apropriadamente em rede de alta tensão da ENERSUL, existente no local, 
passando por uma substação de rebaixamento de energia padrão ENERSUL, 
conforme posição determinada em projeto. 

 Será instalado um grupo gerador para emergência, conforme projeto. 

 

12. INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 

 

ÁGUA FRIA 

 Serão executados de acordo com o projeto aprovado pela SECRETARIA DE 
OBRAS DE PARANAÍBA. 

 Será executada com tubos de PVC soldável (marrom) da TIGRE ou similar, 
tomando-se as devidas precauções de limpeza e colocação de cola para evitar 
vazamentos nas emendas e junções de conexões. 

 Todas as conexões deverão ser pré-fabricadas da Tigre ou similar, em todas 
as dimensões das tubulações, sendo vedado o uso de peças moldadas a 
quente na obra, sob qualquer hipótese. 

 As conexões da saída serão do tipo azul com bucha de latão, da Tigre ou 
similar, com reduções (quando necessária) na própria peça, correspondendo 
ao acessório. Não serão aceitas reduções extras, acopladas nas buchas de 
latão para encaixe de acessório. 

 Toda tubulação prevista em projeto, será embutida na alvenaria. A rede de 
distribuição será executada sobre a laje devidamente calçada. 

 Todo acessório deverá ser fixado na posição correta e posteriormente, se for 
preciso, chumbado nos pontos adequados com argamassa de areia e cimento, 
sem prejudicar o futuro revestimento. 

 As tubulações de água fria, durante o trabalho de fixação, deverão ter suas 
extremidades livres, vedadas com plugs para evitar possíveis obstruções. 

 Após a fixação de toda a tubulação, a mesma deverá ser submetida a testes 
de pressão no mínimo durante 12 horas, para se detectar possíveis 
vazamentos. Só então será fixada em definitivo. 

 



 
ACESSÓRIOS 

 As peças deverão obedecer às especificações abaixo relacionadas: 

 Bacias sanitárias sifonadas de louça branca de 1ª qualidade, inclusive 
pertences (válvula, sifão e engates cromados).  

 Lavatório médio de louça branca (sem coluna) (46x38)cm de 1ª qualidade, 
inclusive pertences (válvula, sifão e engates cromados).  

 

TORNEIRAS E REGISTRO 

 Os registros e torneiras deverão ser de 1ª qualidade, obedecendo às bitolas 
constantes no projeto de instalações hidráulicas. 

 

ESGOTO 

 Será executada com tubulação de PVC, rígido tipo ponta e bolsa da Tigre ou 
Similar, tomando-se as devidas precauções de limpeza e colocação da cola 
para evitar vazamento nas emendas e junções das conexões. 

 Todas as conexões deverão ser de fabricação Tigre ou similar em todas as 
dimensões da tubulação, sendo vedado o uso de conexões moldadas na obra 
a quente, sob qualquer hipótese. 

 As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria de tijolo maciço, com 
fundo e tampa de concreto revestida e impermeabilizada de acordo com 
detalhe da SECRETARIA DE OBRAS DE PARANAÍBA. 

 Toda vala externa para assentamento da tubulação, deverá ser aberta na 
profundidade marcada conforme cotas de projeto e deverão ser escoradas, 
caso haja necessidade conforme critério da Fiscalização da SECRETARIA DE 
OBRAS DE PARANAÍBA. 

 O enchimento das valas deverá ser feito em camadas sucessivas de no máximo 
0,20m e apiloadas com cuidado para não deslocar a tubulação ou provocar 
danos na mesma. 

 Na região de tráfego de veículos em que a altura da pista com relação ao tubo 
for menor que 0,80m, a tubulação do esgoto deverá ser recoberta por uma laje 
de concreto magro (envelopado) com espessura de 0,10m. 

 A canalização de ventilação deverá ser instalada de modo que qualquer líquido 
que nele venha a ter ingresso possa escoar completamente por gravidade para 
dentro do sistema de esgoto. A ligação da ventilação a rede de esgoto deverá 
ser feita acima do eixo da tubulação ou na caixa de inspeção. 



 
 Os efluentes de lavatórios, tanques após a passagem por sifão cromado 

metálico, serão lançados em caixas sifonadas de PVC com grelha de aço inox. 

 Os efluentes das pias de cozinha/copa, após a passagem por sifão cromado 
metálico, serão conduzidos para as caixas de gordura. 

 Os efluentes provenientes do imóvel, serão recolhidos por coletores de 150mm 
de diâmetro e serão conduzidos a estação de tratamento de esgoto e 
posteriormente infiltrados no solo. 

 Toda tubulação de esgoto com diâmetro inferior a 150mm deverá ter 
declividade de no mínimo 2%. 

 

13. COBERTURA 

 Será instalado telha trapeizoidal de 0,43mm 

 Deverão ser rigorosamente observados os detalhes para garantir a 
estanqueidade da edificação. 

 O Aço será ATSM A36. 

 

14. REVESTIMENTO 

ARGAMASSA 

 O revestimento de uma superfície só poderá ser iniciado após a colocação de 
todos os fixadores de esquadrias, tubulações, cantoneiras, caixas, quadros 
embutidos e após as redes condutoras de fluídos em geral terem sido testadas 
as pressões recomendadas em normas técnicas. 

 A superfície a ser revestida deve estar limpa de todas as substâncias que 
possam acarretar futuros desprendimentos. 

 Fica proibido o remassamento, utilização de argamassa com vestígio de 
endurecimento e utilização de saibro como componente da argamassa. 

 Todas as superfícies a serem revestidas como argamassa deverão receber 
chapisco de aderência no traço 1:4 e emulsão polimércia (adesivo) com 0,5cm 
de espessura.  

 As superfícies de alvenaria e de laje pré-fabricada deverão ser molhadas antes 
de receberem o chapisco de aderência. 

 O revestimento com argamassa só poderá ser iniciado após a pega de 
argamassa, a alvenaria e do chapisco de aderência. 

 Todo desempenamento do revestimento com argamassa a ser pintado 
posteriormente, deverá ser executado com desempenadeira com espuma de 
borracha (esponja de poliester expandido) 



 
 

REVESTIMENTO DE FORRO 

 As superfícies horizontais deverão receber chapisco de aderência no traço 1:4 
e emulsão polimércia (adesivo) com 0,5cm de espessura.  

 Sobre o chapisco deverá ser executado reboco empregando argamassa de 
cimento, cal e areia no traço 1:2:9, com espessura de 2cm. 

 O reboco deverá ser desempenado deixando a superfície regularizada, sem 
reentrâncias ou saliência. 

 

REVESTIMENTO DE PISO 

 Os pisos deverão ser iniciados após concluídos os demais revestimentos e 
executadas as tubulações dos projetos complementares existentes sob o 
mesmo. 

 Todos os pisos laváveis deverão ter declividade mínima de 0,5% para o ralo ou 
porta externa. 

 Os pisos deverão obedecendo às especificações do projeto arquitetônico e 
deverá ser executado conforme especificação do fabricante. Revestimento 
cerâmico para piso com placas tipo grês de dimensões 35x35cm na cor cinza 
ou similar, assentado com argamassa colante, com rejuntamento em cimento 
branco ou cinza. 

 A execução de passeio (calçada) será em concreto 12 mpa, traço 1:3:5 
(cimento /areia/brita), preparo mecânico, espessura 7cm, com junta de 
dilatação em madeira, incluso lançamento e adensamento.  

 Os rodapés serão executados em piso cerâmico de 7cm de altura com placas 
tipo grês de dimensões 35x35cm.  

 

15. VIDRO 

 Os vidros a serem utilizados, serão os especificados no projeto arquitetônico. 

 Os vidros não poderão apresentar defeitos de corte e folgas excessivas com 
relação ao requadro de encaixe. 

 A espessura dos vidros lisos deverão obedecer aos seguintes critérios de 
definição em função dos vãos de luz interna das esquadrias de 4mm. 

 As esquadrias deverão receber uma demão de tinta antes da colocação dos 
vidros. 

 



 
16. PINTURA 

 As superfícies a serem pintadas deverão estar limpas, secas livre de qualquer 
substância que possa acarretar problemas à pintura. 

 Cada demão de massa ou tinta só poderá ser aplicada quando a precedente 
estiver perfeitamente seca. 

 A superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade de 
textura e tonalidade. No caso de não obter essas características na pintura, a 
Fiscalização da SECRETARIA DE OBRAS DE PARANAÍBA, exigirá da firma 
responsável, a aplicação de quantas demãos for necessária. 

 As tintas deverão ser de 1ª qualidade e deverão estar dentro do prazo de 
validade. 

 Especificação: Execução dos serviços a que se refere este item consiste na 
pintura interna e externa de toda a edificação.  

 Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as 
seguintes diretrizes gerais: 

 As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e 
raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas; 
As superfícies a serem pintadas serão protegidas quando perfeitamente secas 
e lixadas; 

  Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre 
demãos sucessivas; 

 Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, 
observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa; 

 Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta 
em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias 
e outras. 

 Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças: 

 Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 

 Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, 

 Empregando-se um removedor adequado, sempre que necessário. 

 Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores 
com as dimensões mínimas de 0,50 x 1,00m no próprio local a que se destina 
para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

 Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas pelo projeto ou FISCALIZAÇÃO. 



 
 As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e 

aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem 
corrimento, falhas ou marcas de pincéis. Os recipientes utilizados no 
armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e livres 
de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma 
espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa 
e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais 
densos. 

 Para as pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo 
se forem empregados materiais não-tóxicos. Além disso, deverá haver 
ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados 
serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade. 

 Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, 
contendo as indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da 
fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será 
ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materiais, bem 
como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem 
inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 
removidos ao término de cada dia de trabalho. 

  Fornecimento e execução de emassamento de paredes internas e teto que 
deverá ser executado com massa corrida à base de PVA com duas demãos. 
Antes de receber o acabamento final, a área rebocada deverá receber selador 
acrílico e ser emassada com massa corrida de 1ª qualidade. A massa deverá 
ser aplicada com desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em 
camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1ª demão, após um intervalo mínimo 
de 8 a 10 horas, ou conforme orientação do fabricante, a superfície deverá ser 
lixada, com lixa de grão 100 a 150, a fim de corrigir o nivelamento e, após o 
período de secagem, proceder ao lixamento final. 

  Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela 
FISCALIZAÇÃO, de conformidade com as indicações de projeto e da planilha 
orçamentária quantitativa. 

 

17. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 Todos os serviços complementares deverão seguir as especificações 
constantes na planilha, obedecendo aos detalhes anexos da SECRETARIA DE 
OBRAS DE PARANAÍBA. 

 

 

 



 
18. SERVIÇOS FINAIS 

 Deverão ser devidamente removidos da obra todos os materiais e 
equipamentos, assim como as peças remanescentes e as sobras utilizáveis de 
materiais, ferramentas e acessórios. 

 Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a 
completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como 
cuidadosamente varridos os seus acessos.  

 A limpeza dos elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outras 
partes ou componentes da edificação, utilizando-se produtos que não 
prejudiquem as superfícies a serem limpas. 

 Particular cuidado deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou 
salpicos de argamassa endurecida das superfícies. Deverão ser 
cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas as 
partes e componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos 
vidros, ferragens, esquadrias, luminárias e peças e metais sanitários. 

 A limpeza dos pisos e dos revestimentos deverá ser executada empregando 
solução de ácido muriático em água na proporção de 1:6 e solução 
neutralizadora de amônia em água na proporção 1:4. 

 Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a Empreiteira 
deverá executar todos os arremates que julgar necessários, bem como os 
determinados pela FISCALIZAÇÃO. 

 A obra deverá ser mantida completamente limpa, interna e externamente, 
sendo todo o entulho removido e todo o material restante transferido 
periodicamente. 

 A obra deverá ser entregue totalmente limpa, isenta de detritos ou entulhos, 
com todas as instalações funcionando, testadas previamente e na presença da 
FISCALIZAÇÃO. 

 Após o término dos serviços será feita a desmobilização do canteiro de obras 
e a limpeza geral do complexo. 

 

3. PRAZOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

3.1. DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO: A vigência do contrato terá início a 

partir da sua assinatura e perdurará até 12 meses corridos. 

 

3.2. DO PRAZO DE EXECUÇÃO: O objeto do presente contrato deverá ser 

executado e totalmente concluído dentro do prazo de 12 meses consecutivos, 



 
contados da data do recebimento da Ordem de Início dos Serviços (OIS), devendo 

cumprir rigorosamente o cronograma físico-financeiro do contrato, sob pena de 

aplicação de multa moratória, sem prejuízo das demais penalidades e da rescisão 

contratual, se for o caso. 

3.3. DA PRORROGAÇÃO: Os prazos de início das etapas de execução, de conclusão 

e de entrega admitem prorrogação, mantidos as demais cláusulas deste contrato e 

assegurada à manutenção de seu equilíbrio econômico-financeiro, desde que ocorra 

algum dos motivos elencados no § 1o, do art. 57 da Lei 8.666/93. 

3.3.1. A prorrogação do prazo de execução do contrato implicará na 

prorrogação automática do seu prazo de vigência. 

 

4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA  

Comprovação de capacidade técnico-operacional, mediante apresentação de 

atestado(s) e/ou certidão(ões), de titularidade da empresa licitante, indistintamente, 

ao CNPJ/MF da sua matriz ou das suas filiais (Acórdão TCU n° 366/2007 – Plenário), 

fornecido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, com identificação do 

signatário e assinatura do responsável legal, e que, comprove aptidão para o 

desempenho de atividades pertinente e compatível em características, quantidades 

e prazos com o objeto licitado, assim como, de similaridade e de complexidade 

tecnológica e operacional equivalente ou superior, na(s) quantidade(s) mínima(s) 

relacionada(s) no quadro abaixo. (art. 30, inciso II, da Lei nº 8.666/1993 e Súmula n° 

263 – TCU). 

 

 

________________________________________________ 

Sara Marilena Pires Silva Freitas 

Engenheira Civil 

Secretaria Municipal de Obras, Urbanismo e Habitação 


